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APRESENTAÇÂO
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Este trabalho constitui mais uma realizaçao da proficua cooperaçao técnica SUDENE/ORSTOM
objeto do acordo FRANÇA/BRASIL, de estudar a regiao nordestina no que concerne aos recursos
hidricos. dotando-a';' inclusive, de instrumentos de mediçao, de previsao e, a té mesmo, d~ controle
desses recursos.
Para se avaliar os recurs~s hidricos de uma regiao, é indispensavel dispor de dados pluviométricos de
boa qualidade e, se possivel, de longa duraçao. Assim, a fase inicial desse 'e~tudo destinou-se,
basicamente, ao recolhimento' de todos os dados pluviométricos do. Nordeste ~ à analîse da
consistência dos mesmos.' Este trabalho foi realizado com 2.364 postos pluviométricos' do .BDHM,
distribûidos nos nove Estados da regiao Nordeste e parte do Estado de Minas Gerais.
Considerando a éomplexidade, que caracteriza os mecanismos c1imatiéos que, prod'uzem as
precipitaçôes do Nordeste, tem-se ~omo,principalefeito a forte variabiiidad e .da:s:precip itaç ôes,
ou seja, observa-se uma grande irregularidade tanto. temporal quanta espaciq/. 'VariabÙidade esta
que gera problemas hidricos, às vezes, dramaticos, como .as grandes inundaç{jés, com perdas e
destruiçao gener.alizadas e as seca.s peri6dicas, de conseqüências ainda mais, danosas.
o presente trabalho propôe-se a estudar, comp~eender e explicar esses pr?blemas, causados pela
irregularidade das precipitaçôes desta regiao, numa tentativa de adequar a gestao e a utilizaçao dos
seus recursos hidricos, va,lorizando a farta informaçao' disp~ni~el no Banco de Dados da SUDENE,
colocando-a da forma mais pratic~ para a maioria dos usuario's: um mapa de isoietas e a relaçao, 0 mais
completa possivel, dos totais pl.uvibm,étricos médios.anuais homogeneizados.
"...
Pretendemos que, .no fùluro, como rèsultado desses estudos, possamos prever, com alguma
antecedência, as probabilidades dessas precipitaçôes, sua avaliaçao, os periodos de sua provavel
. ocorrência, para; a parti~ d~i, a~ir ,de modo mais atuante e cientifico no seu controle e aproveitamento
radonal, e, na minimizaçao dos seus 'efeitos negativos..
Gera/do de Azevedo Gusmiio
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Mais de 30 milhôes de informaçôes distintas estao contidas no Banco de Dados Hidrometeorol6gicos
da SVDENE, no quaI 2.364 pluviôm~tros estao cadastrados, alguns deles' COIn 80 anos de observaçao.
Esta publicaçao procura sintetizar esse importante acervo de forma mais prâtica para os usuarios..
. .
Apresenta-se, sucessivamente:
- Vm abaco que permite calcular. com facilidade, 0 total das precipitaçôes em 24 horas, para
periodos de retomo que variam entre 5 vezes por ana e uma vez a cada cem anos.
. .
- V m zoneamento dos regimes pluviomét~icose uma avaliaçâo apurada da qualidade global de
156 pluviômetros escolhidos entre os melliores das zonas semi-arida e de transiçao,. cujos
dados di~rios encontram-se disponiveis, em disquete, na SVDENE.
- Vma seleçâo de 15 pluviômetros suscetiveis de representar, sem maiores .distorçôes, as
diversas zonas pluviométricas identificadas. Esses pluviômetros poderao ser utilizados para
trabalhos de modelizaçao.
- A relaçâo dos 1.221 pluviômetros para os quais foi possivel calcular 0 total pluviométrico anual
médio (também apresentado).
- Mapas de isoietas homogeneizadas na escala de 1:2.000.000 (existe na Sudene, ainda, um mapa
mais detalhado, na escala de 1:1.000.000).
.;
Na conclusao, constata-se que muitos asp'ectos da informaçâo pluviométrica precisam ainqa ser
analisados, em termos de estatfstica ou de compreensâo global dos mecanismos responsaveis pelos
fenômenos climaticos que poderiam ser, por exemplo, utilizados para realizar previsôes.
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ANALYSE DE LA PLUVIOMÉTRIE ET ISOHYETES HOMOGENÉISÉES DU N'ORDESTE BRÉSIÙEN.
, •• 1 ~ '. ..
par M. MOLINIER; C.R. ALBUQUERQUE et E. CADIER
Plus de 30 millions d'informations pluviométriques sont disponibles, au niveau journaÏier dans la
. . . ~ . .
Banque de données Hydrométéo~ologiques de la SUDENE, dans laquelle sont recensés 2.364
pluviomètres dont certains présentent 80 ans d'observations.
Cétte publication essaye de synthétiser et de présenter cette information sous la forme la plus pratique
possible pour les utilisateurs.
On y trouve &uccessivement:
- Un abaque ,qui permet de calculer simple,ment le total des précipitations en 24", pour des
périodes d~ r,etour v.ariant e,Q.tl'e 5.fois par an et une fois tous les cent,ans.
- Un zonage des régimes pluviométriques et une étude plus poussée de la qualité globale de
156 pluviomètres, choisis parmis les. meilleurs de la zone semi-aride et de transition dont les
données sont disponibles sur disquettes à la SUDENE.
- Une sélection des 15 pluviom~tres qui induiraient un minimum de distorsion dans les
diverses zones climatiques, si on les utilisait comme entrée de modèles hydrologiques.
'- La liste des 1221 pluviomètres pour lesquels 'il a été possible d'estimer le total
pluviométrique annuel moyen, qui est, bien sûr, lui aussi présenté.
• Une carte d'isohyètes homogénéisées au 1:2.000.000ème (Il existe égalem~nt une' carte plus
détaillée non publiée au 1:1.000.000ème ).
, ,
On constate, dans la conclusion, que plusieurs aspects de l'information pluviométrique n'ont pas pu
être encore étudiés, soit en terme' de' statistique (int~nsité, répartition saisonnière, occurence groupée
d'année anormales, etc.), soit en terme de compréhension globale des mécanismes responsables pour
les phénomènes climatiques qui pourraient être, par exemple, utilisée pour effectuer des prévisions.
•.'
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1 INTRODUÇÂO
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Os mecanismos climâticos que produzem as precipitaçôes do Nordeste sâo excessivamente
complexos e estâo ligados à influência e à conjugaçâo de varios sistemas de circulaçâo atmosférica,
agindo separadamente nas diferentes partes desta Regiâo. A esses mecanismos, que dependem
diretamente da circulaçâo atmosférica geral, superpôe~-se outrc;s fatores como a orografia ou a
proximidade do Mar.
Apesar da localizaçâo equatorial do Nordeste, esta regiâo é submetida a altas pressoes subtropicais
associadas ao anticiclone do Atlântico Sul. As precipitaçôes apenas ocorem por ocasiâo da chegada de
perturbaçôes que destroem a estabilidade climâtica ligada às altas pressôes.
a principal efeito provocado por esses mecanismos complexos é a forte variabilidade das
precipitaçoes, tanto no tempo como no espaço. Pode-se, assim, observar que a média pluviométrica
anual no Nordeste varia, de quase 3.000 mm, em alguns pontos da zona Iitorânea, a menos de 400 mm,
no Sertâo do Sâo Francisco e da Paraiba. Ao lado dessa irregularidade espacial existe, também, uma
irregularidade tempora.l. Por exemplo, na bacia experimental de SUMÉ-PB, 0 total pluviométrico
anual foi de 248 mm em 1983 e de 1438 mm em 1985! Esta grande variabilidade gera problemas
hjdri~os, às vezes, dramât~cos, como as secas ou as grandes inundaçôes, ocasionando a perda das
safras e a destruiçâo da inI:ra-estrutura local.
Porém, as conseqüências mais trâgicas sâo as secas que castigam, periodicamente, 0 Nordeste, gerando
problemas ainda maiores, como.foi 0 caso da "Grande Seca" de 1877-1878 qu~ ocasionou a mor'te de
cerca de 500.000 pessoas.
A presente publicaçâo pretende ajudar a entender os problemas causados pelo gra'u de irregularidade
das precipitaçôes desta regiâo e; assim, adequar a gestâo e a utilizaçâo dos recursos hidricos do
Nordeste, valorizando a volumosa informaçao pluvi~métrica acumulada no Banco de Dados
Hidrometeorol6gicos da SUDENE (BDHM).
Este trabalho esta divididoem ciIÎco partes:
• As três primeiras d,izem respeito a todo 0 Nordeste:
- 'Anâlise estatistica dos totais de chuva em 24h;
- Critica a homogeneizaçâo dos totais anuais de toda a informaçao pluviométrica
disponivel no Banco de Dados Hidrometeorol6gicos da SUDENE;
- Traçado de isoietas homogeneizadas.
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• As duas ultimas sao limitadas às partes semi-âridas do Nordeste, (pluviometria anual inferior
a 800 mm):
- Zoneamç,Dto dos regimes pluviométricos doNordeste semi-arido;
- Avaliaçao dâ qualidade dos pluviômetros para cada zona climatica, com seleçao de
postos' representativos de cada uma delas. Estes postos podem ser, em particular,
utilizados para trabalhos de modelizaçao.
Tentou-se apresentar os resultados deste trabalho de forma mais pratica para 0 usuario:
- abaco permitindo 0 calcula das chuvas em 24h de diversas freqüências;
- relaçao dos totais anuais médios homogeneizados de mais de 1000 pluviômetros
distribuidos em todo 0 Nordeste;
- mapa de isoietas que permitem conhecer a precipitaçao média anual de qualquer area
desta Regiào.
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Ouando se quer avaliar os recursos hidricos de uma reglao, é indispensâvel dispor de dados
pluviométricos de boa qualidade e, se for possivel, de longa duraçâo. Conseqüenlemenle, a primeira
fase do estudo destinou-se ao recolhimento de todos os dadQs pluviomélricos do Nordeste e à amilise
. da consistência dos mesmos.
Este trabalho foi feito, levando em conta os 2.364 postos pluviométricos'do BDHM di,stribuldos nos 9
Estados do Nordeste e na parte norte de Minas Gerai~.
2.1 0 MÉTODO DO VETOR REGIONAL
A homogeneizaçâo da pluviometria anual foi feita através do Método do "Vetor Regional" de 9.
HlEZ (1977).
o "V et or Regi ona /" é uma série cronol6gica sinlética de indices pluviométricos ou fluviométricos,
anuais ou mensais, oriundos da extraçâo, por um mélodo de maxima verossimilhança, da informaçào
"mais provilvel" contida nos dados de um conjunto de estaçoes de observaçâo, agrupadas por regiâo
considerada homogênea no que diz respeito à pluviomelria ou à f1uviometria.
Esta definiçâo se ap6ia em dois principios fundamentais :
·0 da "Qseudo-eroporcionalidade" dos totais anuais ou mensais entre postos vizinhos. lsto é,
deve haver coincidência 'entre dados anuais ou MensalS nas séries agrupadas,
independenlemente do quantitalivo pluvioinétrico ou fluv.i0mélrico;
- a informaçâo "mais provilvel" é a que se repete corn maior freqüência.
Além desles dois principios, convém acrescentar aIgu mas consideraçoes complementares :
- a elaboraçâo do Vetor nâo parle de nenhuma hip6lese quanto à distribuiçâo estatistica de
dados;
- dentro do agrupamento regional de estaçoes, utilizadas num mesmo vetor, nâo deve existïr
nenhuma variaçâo sensivel de tendência c!imalica ("regiâo homogênea");
- qualquer mediçâo hidroclimatol6gica, por sua natureza pontual no espaço e no tempo, deve ser
suspeita de erra e, portanto, nâo deve servir sozinha de referência para preenchimento de
lacuna de outra estaçâo;
- admite-se que a informaçâo globalmente fornecida pelo conjunto de estaçoes conlem um
valor estimativo mais representativo do que aquele fornecido isoladamente por quàlquer uma
das estaçôes;
- toda a informaçâo contid<i em cada uma das eslaçôes contribui na elaboraçâo do velor, sem
que os dados errôneos possam ter uma influência sensivel sobre 0 resultado.
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- ~ ... ~ .
o método do Vetor regi~nal'sebaseia essencialmente: '
: ;' ~. .
- so~re a escol~a de uma estimativa da moda, sem levar em consideraçao a forma das funçôes
de distribuiçao;' , "
- sobre um'processo de extraçaodo vetor de referência, por iteraçôes sucessivas sobre as linhas
(ano ou ~ês) e colunàs (posto pluviométrico) da matriz de dados (figura 1)~
o produto desse processamento é uma seqüência de indices representativos dos eventos
hidroclimatol6gicos oèorridos mais freqüentemente na regiao ~onsiderada, abrangendo a totalidade do
periodo de observaçao de um conjunto de postos:
o grande poder informat~vodo "Vetor Regional" se revela sob dois aspectos distintos:
- como ferramenta de sfntese - ele constitui um resumo da série hidroclimatol6gica de 'cada
regiâo homogênea, livre dos pequenos desvios e erros inerentes ao processo de obtençao de
dados ou devido a uma anomalia climâtica localizada em um ponto de mediçao;
- como ferramenta de analïse pontuaJ - é 0 melhor referencial possivel na critica dos dados
observados, estaçao por estaçao.
2.2 NUMERO DE PLUVIÔMETROS PROCESSADOS
Dm sistema denominado "Programa do vetor regional" pro,cessa, simultaneamente, os dados dé um
numero mâximo de 30 pluviômetros. Para isso, foi necessario delimitar "pequenas zona~", contendo
um numero mâximo de 30 pluvi?metros, conforme 0 exemplo mostrado n'~ figura 2.
o Nordeste foi subdividido em 120 pequenas zonas consideradas homogêneas no que concerne à
pluviometria, cada uma delas abrangendo uma parte das pequenas zonas vizinhas, de modo,'que cada
posto pluviométrico seja incluido, pelo menos, em três pequenas zonas, e, muitas. vezes, em até seis.
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Figurà.2:·Exemplo de distribuiçao dos postos pluviométricos nas "pequenas
" "zonas ....
~
Para cada pequena zona, ca1culou-se as componentes do vetor regional correspondente. escolhendo 25
a 30 postos confiaveis e de longa duraçào, quando isso foi possivel. Na realidade, tivemos que climinar
os postos com curto periodo de observaçào. Assim, foi possivel analisar 1.221 postos do total de 2.364,
conforme a tabela 1 que apresenta, por periodo de duraçào e por Estado, 0 numero de postos
estudados (N) e a sua percentagem em relaçiio ao numero total de postos do banco de dados. Em
anexo, apresentamos uma relaçiio dos totais homogeneizados, bem como, 0 numero de anos completos
destes 1.221 postos.
Pode-se notar que, apenas 12 postos com menas de 10 anos de observaçào figuram nessa tabela. Na
realidade, um numero muito maior de postos corn periodo de observaçào entre 0 e 20 anos foram
anal~sados, mas eli,minados da relaçào proposta dos postos confiaveis pois a sua qualidade ficou
prejudicada pela pequena extensào do periodo. Ao contrario. aproveitou-se 96% dos postos corn m'ais
de 50 aDOS, ou seja, 433.
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-
, J "4
t,=~··:~.; .. ' .- ('
No anexo, encontra-se 0 mapa das isoietas do Nordeste, traçadas com base nas médias
homogeneizadas e crilicadas de 1221 postos rclativas ao periodo 191~-1983, na escala de
1'/2.000.000. 0 traçado foi afinado, levando-se 'em conta 0 relevo e 'as particularidades geogrâficas de
cada regiào do 'Nordeste. ,Por outra parte, encontram-se, disponiveis, na 'SÙDENE, os ma.pas das
isoietas médias anuais, mais detalhados, na escala d.~ '1/1.000.000, perfazend:o um total de Dove folhas:
• 1> '.~ • • \ '1 0' .. ' .
,'\





, . , . '
. -','
. ESTAOOS ",
Ku.ero de ,,' .. , .~'.. " :
anos dispo- lIA PI CE RH PB PE AL SE BA KG 'fO'fAL
niv.eis.
0-9 N 7 1 1 1 0 0 0 0 2 0 12
% 13 10 5 20 0 0 0 0 2 0 4
10-19 N 47 30 0 7 0 2 1 3 64 9 163
% 78 47 0 39 0 4 7 23 36 24 33
20-29 N 31 88 15 28 11 22 14 17 161 40 427
% 100 80 12 56 28 14 56 52 61 71 48
30-39 N 0 1 2 5 6 6 3 1 34 2 60
t 0 100 14 71 67 86 60 100 94 100 73
40-49 N 1 (5 22 6 20 13 5 3 56 0 126
% 100 0 61 86 95 87 71 75 97' 0 85
50-59 N 0 2 52 15 16 22 2 0 35 0 144
~ 0 100 78 100 100 100 100 0 97 0 90
60..69 N 0 9 38 13 12 15 4 10 31 0 132
% 0 100 88 100 92 94 100 .100 100 0 95
'\
70-79 N 0 11 53 25 13 10 15 10 19 0 156
% 0 92 100 100 100 100 100 100 100 0 99
>80 N 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
% 0 0 100 0 0 0 0 0 0 . 0 100
TOTAL K 86 142 184 100 78 90 44 44 402 51 1221
% 59 68 47 71 57 29 55 55 54 42 52
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2.4 SELEÇ~ODOS PLUVIÔMETROS MAIS CONFIÂVEIS DA"REGlAO
SEMI-ARIDA.
Apesar de ser uma 6tima ferramenta para criticar os dados pluviométricos, 0 método do vetor regional
nào prC?tende ser infalivel, portanto, é possivel' que figurem na lista alguns postos de qualidade
Mediocre. Além disso, pode acontecer que, numa série de boa qualidade, alguns anos estejam errados
por vârias razoes, é 0 caso, por exemplo, do posto de Santana do Ca.riri, no Cearâ, para 0 quai 0
p~riodo 1916-1923 é duvidoso.
Apresenta-se, finalmente, nalabela 2 do item 3, uma lista de 156 postos confiâveis e de longa duraçao
(superior a 35 anos), ordenados por Estado.
,j
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3 ZONEAMENTOPARAASCHUVASEM24H
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Muitos usuanos precisam de pluviômetros cujos dados diârios sejam de excelente qualidade.
Necessitam, também, definir as zonas geogrâficas que os mesmos sao capazes de represenlar.
Esse zoneamento dos totais pluviométricos em 24 h foi realizado para todo 0 Nordeste, referindo-se a
1.336 pluviômetros que apresentavam mais de dez anos de observaçôes aproveitâveis. Foram
empregados os programas de ajustamento de leis truncadas, escritos por Y. BRUNET-MORET
(1969)e uma metodologia definida por CADIER et al (1981).
Os ajustamentos às leis de PERSON III, GOODRICH e GALTON foram efetuados; 0 da lei de
GOODRICH dando os melhores resultados. 0 zoneamento feito é, em geral, significativo. No Estado
de Pernambuco; por exemplo, as médias calculadas, em 1981, para as zonas 1 e 9 sao, respectivamente,
. .
de 61 mm e de 52 mm, com desvio padrao de 6 mm. Os inlervalos de confiança de 95% da média, para
cada 'zona sao, rcspectivamente, 61 ±.1 mm e 52 ± 2 mm (para um nivel de probabilidade de 95 %),0
que torna estas zonas significativamente diferentes.
Os abacos das figuras 3, 4 e 5 permitem determinar, de maneira simples, 0 total das precipitaçôes em
24h em cada uma das zonas climâticas indicadas na figura 6.
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Figura 3: Precipitaçao em 24h, em funçao do periodo de retorDO.
Pluviometria em 24 h (mm)
250 1 0-----[ l', J/i! 1 -e- zona 1 ! / !
225 ;.~- il' . -+- zona 2 1 / j
1 ,~ i
1 1 w 1 / 1200~': -B-;~ zona 6 i / izona 10 1 / :fi
. / /T
1 ~ li /' ,// ,1
l, 1 /'. zona 14 .'
l " '71'/ 1175 r'-w ... 1./ /~ *
1 1 1// ,/ /',
Il 1/ //*,/\. "1( // / 1
150 L /1' ,0 // )
'
1 ,./ 1 /',;/ / 1
/ 1 / -.J/ // 1
l, , ~'?r:' / 1
,./ ,/ / 1
1 5 i~ //' .,/ 1 ./ ./' /'12 . /' ./ ,! /' /" ./ 1
/ ,/ /"~ / 1//:
: /0/1/ /!!
1· // //.,1,,// V'. /' 1
l , / * 1 / •
100 1, /' ././' /. y./ / ..,/ ./,/ i /'i . / 0/·/ ..,/ .."k-/ 1
i /k/ 7~// //1 \
75 ~ /'. / : .\ 1
1 x: '/~/ 1 !
! /..tY =+"'! ii ,./////,,/ / 1 1
50 ~ y" , /' 1 1
! r(r:::'>~;"-*" ' 1 1 i
: f'//:>/ i 1
1 ~// 1 1 1





ana ana ana 2anos 5anos 108n09 20anos 50an08 100anos
Freqüência
,.
I\nalise da pluviometria e isoietas homo"eneizadas do Nordeste BTilsileiro 21
Figura 4: PrecipitaçaoeIri 24h, .~m, funçao do periodo de retorno. -
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Figura 6: Zonas homogêneas em relaçao ~os totais pluviométricos em 24 h



































I\nâlise da pluviometria e isoietas homogeneizadas do Nordeste Brasileiro
4 REGIMES PLUYIOMÉTRICOS DA ZONA S;eMI-ÂRIDA _ .
, ZONEAMEt'lTO DOS REGIMES PLUVIOMETRICOS E SELEÇAO
DE PLUVIOMETROS.
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A segunda parte deste trabalho tenta analisar, de uma forma mais apurada, os regimes pluviométricos
da regiào semi-ârida. Fixamos, para isso, dois objetivos:
- identificar e delimitar os diversos regimes pluviométricos do Nordeste semi-ârido;
- avaliar a qualidade dos postos pluviométricos, dentro de cada zona climâtica, corn a finalidade
de relacionar os melhores pluviômetros para serem utilizados por modelizadores.
Utilizar-se-â, para esse objetivo, técnicas originais descritas por CADIER (1992), das quais
lembraremos os pri'rlcipais elementos.
As etapas desta parte do trabalho sào as seguin tes:
- seleçào.e critica dos pluviômetros existentes;
-.rea'gruÏ)~me~tos~~,s 7;~,nas e escolh'a dos pluviômetros representativos.
4.1 CRîTICA E CONSISTÊNCIA DOS DADOS PLûVIOMÉTRICOS:
ATRIBllIÇÂO DE UMA CLASSE:DE QUALIDADE AOS 156
PLUVIOMETROS SELECIONADOS
, .
Dos 1.221 postos selecionados pelo "Programa do Vetor Regional", W5 séries. de to.tai~ranuais
mereceram uma classificaçào boa ou 6tima e estào assinaladas em negrito na tabela do anexo. Além
disso, foi criada recentemente uma versào em disquettes dos arquivos contendo os dados diârios destes
185 postos, que se encontram:à'disposiçào dos usuarios na SUQENç:. .
Todos estes 185 pdstos têm duraçào superi'OT a 35 an-os, 8:O%. de-le&.tendo sido o-\lservados durante mais
de 45 anos e 156 representando, essencialmente, as zonas secas l, sào mostrados na figura 7 e na
tabela 2.
Para a parte do Nordeste cuja pluviometria anual é inferior a 1.000 mm, retivemos 9 das 14 zonas
oriundas da an,ilise da pluviometria. Estas nove zonas aparecem na figura 7, a quai denominamos
"zon eam en to plu viom étri èo"tn'icitil".
1 Retomamos todos os pluviômetros da tahela 2 corn um total anual inferior'a 1.000 m~, e mais uma de7.ena de pluviômetros
suplementares cujos totais estiio compreendidos entre 1.000 e l.100 mm, a fim de facilitar as extrapolaçocs.
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Ver na Tabela 2 os numeros correspondentes às siglas deste mapa.
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• Definiçao dos quatro critérios de qualidade : A,B,C,D.
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Os 156 pluviômetros da tabela 2 ja l'oram submetidos a uma seleçao severa e sao, portanto,
copsiderados de boa qualidade. No entanto, queremos lembrar que tentamos selecionar um niimero
muito pequeno de pluviômetros da melhor qualidade possivel, dos quais se tenha conhecimento da
representatividade geogrâfica, para que pudessem, por exemplo, servir "de entrada" para os modelos
de simulaçao. Para atingir esse objetivo, efetuamos uma nova seleçao destes 156 postos, a quai foi
baseada em quatro critérios de qualidade (A,B,C e D), descritos a seguir:
• Critério de qualidade A: .
Coerência entre os totais anoais calcolados de diversas maneiras e 0 conteôdo dos
arqoivos de chuvas diârias.
Os totais anuais médios de cada pluviômetro podem ser calculados a partir de quatro arquivos
diferentes, conforme discriminado a seguir:
M = Anuârio pluviométrico mensal publicado pela SUDENE em ]990 que foi elaborado
a partir do arquivo de pluviometria mensal PLM.
H = Média homogeneizada, a nivel anual, apresentada no anexo.
D = Arquivo de pluviometria diâria PLV da SUDENE.
5 = Dados diârios do arqui~o de trabalho utilizado por CADIER (1992), coma "dados
de entrada" para 0 modelo SUDENE/ORSTOM. Este arquivo "S" permite, afi~al de
contas, avaliar a aptidao real de cada pluviômetro para servir de entrada nos modelos
de simulaçao.
Na tabela 2, indicamos as médias pluviométricas e 0 niimero de anos observados, oriundos
desses quatro arquivos. As pequenas dil'erenças que constatamos entre esses diversos valores
san normais, visto que os periodos e os modos de preenchimento das lacunas nao san sem pre os
mesmos para cada um desses arquivos.
Mas, por outro lado, as diferenças que ultrapassam um certo limite, refletem incoerência.
Assim, por exemplo:
- H muito diferente de M, significa que uma importante correça'o teve que ser efetuada
para homogeneizar os totais anuais, correçao que nao podemos realizar a nive! diârio.
- Dados diârios D ou 5, muito diferentes dos dados anuais Mou H, indicam, geralmente,
que uma parte dos dados ai'lUais nao estao disponiveis a nivel diârio.
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• Critérios de qualidade BeC: ,
Analise da pluviometria e isoietas homo~enei7.adasdo Nordeste Arasileiro
Coerência do pluviômetro corn a sua regiiio. .'
Doi~ critérios de qualidade permitem comparar 0 "comportamento" de um pluviômetro em
relaçao aos outros da mesma zona:
- 0 crit,ério B demonstra a coerência dos totais eoi 24 b d'e fraca freqüência em relaçao
aos valores médios da sua zbna climatica apresentados no item 3 acima.
- 0 critério C representa diversos outros aspectos do regime pluviométrico:
irregularidade da distribuiçao dos totais anuais, sequência de anos deficitarios
consecutivos e participaçao das cbeias nos escoamentos que 0 modelo
SUDENEjORSTOM geraria, utilizando coma entrada essas séries plu.vi<;>métricas (de
acordo corn a téc,nica do "faciès hidro/6gico" descrita por CADTER, 1?92)"
Uma incoerência ou uma diferença significativa entre um pluviômetro e sua zona, pode refletir
condiçôes orogrâficas particulares (microclima) ou uma ma qualidade dos dados.
• Critério de qualidade D:
Qualidade da distribuiçâo dos totais em 24 horas."
Orna analise dos totais em 24 hoias,permite.abranger os pedodos·e os pluviômetros c-om âadoo
duvidosos, utilizando técnicas,classicas: exame dO'lIumero' de'.dias ,de cbuva por ano, numero de
vezes q1K< um total termina em,O ou' é, am' multiplo ·de 7 ftU de 25- mm *, numera de dias corn
chuvas inferiores a 10 mm, exame critico das chuvas mais fortes, etc.
Guatro niveis de qualidade foram estabelecidos para cada um dÇ)s critérios A, B, C e D, de'




4 : Ruim, em principio rejeitado
0; Significa que 0 critério nao foi avaliado.
A tabela 2 apresenta os valores desses critérios, para cada um dos 156 pluviômetros
analisados..
A rede pluviométriea brasileira é equipada eom provetas para mediçiio de 7 e 25 mm.
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TABELA2- ReJaçao e quaJidade dos pluviômetros selecionados
ZONASP.RTAO xa.ero de an08 TotaJ.a anuaJ.s Pree. 24 b Qua~J.dad"
Est Zona SJ.q~a .. no_ lit M H D S M H D S 1/2 1/10 AScD QG
BA 1 CUR CURAçJ. 341 64 64 63 63 453 468 454 454 58 100 9 9 5 9 2
BA 1 RRE RIO REAL 220 69 66 69 66 928 924 9211 928 49 86 9 5 8 9 2
BA 1 SEN SENTO Se 380 43 40 42 43 476 485 478 476 60 118 9 8 9 9 3
BA 4 BRR BARRA 410 69 60 69 71. 760 775 760 750 68 107 8 9 8 5 2
BA 4 cac COCOS 549 39 36 42 42 949 970 948 948 73 123 9 8 8 9 3
BA 4 COT COTEGIPE 484 47 44 45 47 1069 1050 1078 1081 114 131 9 4 9 8 0
BA 4 KAN KANSIDAo 536 41 38 42 44 898 876 8911 889 64 99 9 8 9 9 3
BA 4 KAQ KARIQUITA 750 45 43 46 47 898 890 910 902 60 97 9 5 8 9 2
BA 4 HOR HORPARA 415 46 42 41 44 760 770 775 763 70 1111 9 9 9 8 3
BA 4 PIL PILAo ARCADO 358 66 62 60 66 653 657 661 645 60 97 9 5 8 9 2
BA 4 REH REKANSO 3711 69 65 65 70 578 567 588 581 62 104 9 8 8 9 3
BA 4 SAN SANTANA 580 45 42 44 47 986 1030 979 973 73 113 8 9 9 8 3
BA 4 SKV STA H. VITORIA 430 44 44 44 45 1078 1060 1055 1053 77 122 9 5 8 9 2
BA 4 XIQ XIQUE XIQUE 403 57 57 57 55 626 652 622 616 62 104 8 8 5 Il 1
BA 5 BJL BOH JESUS LAPA 435 68 61 66 60 833 770 828 1124 67 1111 8 8 0 8 2
ç. BA 5 BOH BOM SOSSEGO 490 39 39 13 16 667 670 788 744 56 88 5 5 5 9 1.
BA 5 BRK BARRA DO HENDES 706 47 44 47 48 576 567 572 576 64 108 9 9 9 9 4
BA 5 BRU BRUHADO 457 64 64 58 59 641 630 640 641 63 100 9 9 5 9 2
BA 5 CAll CARINHANHA 452 64 58 63 67 1113 780 11011 791 64 104 9 9 9 8 3
BA 5 CAT CAETITE 1126 64 64 61 58 841 810 849 825 63 1.03 9 9 5 9 2
BA 5 =N =NDEUBA 695 74 67 68 71 751 740 750 734 65 104 9 9 9 9 4
BA 5 IRE IRECe 722 39 35 39 35 582 5115 582 588 58 97 9 8 9 9 3
BA 5 JEQ JEQUIe 199 63 63 57. 62 688 615 670 671 63 120 5 8 5 8 1.
BA 5 KAC KACAOBAS 656 62 56 61 63 802 829 1101 799 61 89 9 Il 9 9 3
BA 5 NOA NOVO ACRE 590 57 54 55 58 876 870 861. 850 68 119 Il 8 9 8 3
BA 5 PIN PINDA! 590 50 48 40 48 589 600 5114 579 58 1.02 9 8 5 9 2
BA 5 PM PARAKIRIH 593 70 67 60 62 716 705 710 701. 57 91. 9 5 5 9 1
BA 5 RIO RIO DE =NTAS 1002 72 69 72 74 859 845 860 853 61 103 9 9 5 9 2
BA 5 RIS RIACBO SANTANA 627 50 46 49 48 852 840 851 846 62 98 9 9 9 9 4
BA 5 STI S. TIMOTEO 700 43 42 43 44 683 690 1163 683 60 98 9 9 9 9 4
BA 7 JOA JOAO AKARO 249 62 62 59 60 635 635 639 634 58 90 9 5 9 9 2
BA 7 HAB KTE ALEGRE BA 424 49 44 48 52 796 822 788 783 63 1.15 9 5 8 9 2
BA 7 HRC MoRRO CHApeU 101.2 67 62 64 66 741 746 746 742 60 101. 9 5 9 9 2
BA 7 PIU PINDOBAÇU 600 50 47 50 50 953 967 953 953 60 116 9 8 5 9 2
BA 7 SRB SENHOR BOHFIH 544 74 69 69 72 843 836 843 847 61 101 9 5 9 9 2
CE 1 CED CEDRO AÇ 190 75 72 76 78 824 810 1127 829 60 94 9 9 9 9 4
CE 1. DKA DOH KAUR!CIO 300 65 62 68 71 101.7 980 1017 1.01.3 68 1.09 9 5 5 8 1
CE 1 EKA EKA 210 53 51 54 56 827 838 818 817 67 104 9 9 5 8 2
CE 1 FEI FEITICEIRO 1110 49 46 50 51 708 704 71.4 721 63 105 9 9 9 9 4
CE 1 IBI IBICuA 273 70 52 63 66 784 779 758 761 68 114 8 8 9 9 3
CE 1. I= ICO 160 66 66 54 61. 745 737 737 731 65 112 9 9 9 9 4
CE 1 IGU IGUATU 213 611 61 63 66 801 785 793 806 69 1.09 9 Il 5 9 2
CE 1. JAG JAGUARIBE 120 65 60 61 63 6111 684 667 674 62 104 9 9,9 9 4
CE 1 JAR JARDIH 630 74 71 77 78 788 780 793 792 64 1.02 9 9 8 Il 3
CE 1 LIN LIHOEIRÇ> NORTE 35 66 65 60 64 712 730 734 740 59 93 9 8 9 9 3
CE 1 HED HENDUBIH 170 50 47 50 51 679 699 665 665 57 107 8 8 9 9 3
CE 1. HIL HIUIA 180 58 49 48 52 760 746 806 793 69 113 Il 8 9 8 3
CE 1 HRJ KARACAJA 2~0 51. 48 49 52 7~8 704 734 730 68 117 9 5 5 9 1
CE 1 OLA OLHO D'AGUA 150 54 49 51 53 804 849 11211 821 65 101 9 9 5 9 2
CE 1 PAL PALHANO 20 53 48 36 50 732 740 812 775 59 95 9 9 5 8 2
CE 1 PEB PEDRA BRANCA 4110 64 63 55 65 864 840 870 870 64 106 9 9 9 9 4
CE 1 POT POTENGI 480 47 44 35 43 679 7110 702 685 56 102 4 5 5 9 0
CE 1 PRK PRUDENTE HORAIS 180 58 56 58 65 697 671 684 715 60 94 8 8 9 9 3
CE ~ QUX QUIXERAKOBIM ~87 73 61 67 71 783 706 785 783 60 ~10 5 9 5 9 1
CE 1. RAO RIACHAO 60 61 61 57 61 1070 1069 1097 ~082 68 ~14 9 5 5 5 1
CE 1 SAR STO ANT. RUSSAS 40 73 71 75 78 766 746 768 768 56 90 9 8 9 9. 3
CE 1 SJC s. JOAO CARl:]U 445 71 52 66 71 381 395 390 392 58 117 8 5 5 5 1.
CE 1 TAT TATAIRA ~oo 48 43 45 49 782 791 805 795 66 111 9 9 9 9 4
CE 1 VAZ VAZANTES 50 54 50 55 55 901 855 912 912 61 101 8 9 5 9 2
,~ CE 2 ARN ARNEIROZ 325 63 63 39 45 578 558 602 589 55 86 Il 9 9 8 3
CE 2 ARU ARACATIAÇU 190 63 63 48 49 645 638 654 669 56 89 8 9 8 9 3
CE 2 MAR KAll:ROAS 490 48 44 38 46 634 666 629 641 51 92 9 9 8 9 3
CE 2 SBL SOBRAL AC 11.0 59 59 55 59 838 845 844 826 56 811 9 9 9 9 4
CE 2 STA STO ANTONIO 255 44 43 33 36 646 673 658 701 53 86 9 9 8 9 3
CE 3 CAE CARIRe ~57 72 68 67 71 898 894 924 917 64 102 9 9 9 9 4
CE 3 CRS CRATI!:OS 275 74 67 68 71 718 690 732 728 64 106 8 9 9 9 3
CE 3 IPU IPUEIRAS 238 71 69 63 66 926 881 9711 990 66 ~O~ 4 9 9 9 0
CE 3 STQ SANTA QOIT21UA 190 71 69 71 73 799 780 804 797 62 1.00 9 9 9 9 4
CE 6 ARR ARROJADO 240 58 55 46 50 825 803 857 844 77 130 9 9 5 9 2
CE 6 AUR AURORA 65 70 69 52 56 871 834 923 909 65 96 5 5 9 9 1
CE 6 BSA BREJO SANTO 490 68 67 64 71. 90~ 904 894 922 70 11.0 9 9 9 9 4
CE 6 LAJf LAV. KANGABEIRA 247 65 65 51 59 856 870 1139 857 69 118 9 9 5 9 2
CE 6 HIE HILAGRES 371 71. 67 58 66 940 927 945 926 76 125 9 9 5 5 1
CE 6 MIV MISsAo VELHA 352 70 64 64 70 954 915 972 968 76 1.18 8 9 9 9 3
CE 6 PAT PATOS 270 48 47 47 52 829 824 800 111.4 71 11.8 9 9 5 9 2
CE 6 P:RT PORTEIRAS 520 75 70 60 66 885 11114 903 890 76 122 9 9 9 9 4
CE 6 SAC SANTANA CAllIRI 4110 67 64 65 66 934 918 946 945 73 114 9 9 8 9 3
CE 6 OKA OKAllI 350 73 71 75 75 783 770 785 785 63 97 9 5 9 9 2-
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ZONA SHRTÂO lf'Qaero de anas Toui. anuais Pree. 24 b Qwl~idad.
Est zona S1q~a e no_ A~t If B 0 S If B 0 S ~/2 1/10 ABCO QG
CE 6 VAA VARZEA ALEGRE 345 73 65 70 69 980 9"0 97~ 962 7~ ~06 9
"
5 9 2
CE 6 VAR VARZEA 220 58 56 55 55 889 845 908 922 79 ~39 5 8 9 5 ~
1$ ~'<ÏAGB AGUA BRANCA 7~0 54 37 50 49 720 707 694 695 63 ~03 8 9
"
9 3
PB 1 IKA IKACULAOA 750 52 43 55 52 658 634 652 646 59 99 9. 9 8 9 3
PB 1 STZ SANTA LUZIA 290 72 69 7~ 72 548 560 554 542 58 92 9 8 8 9 3
PB ~SUH SUHE: 510 49 38 4~ 4~ 585 6~6 548 550 62 113 4 9 4 5 0
PB 1; AGU AGUIAR 280 50 39 49 49 894 875 849 854 75 ~4~ 9 Il 5 9 2
PB 6 BJE BcH.JESUS 470 50 38 40 45 863 805 932 9~6 80 ~40 4 5 5 5 0
PB 6 CAZ CAJAZEIRAS 29~ 73 7~ 65 67 88~ 865 897 895 72 ~13 9 9 9 9 4
PB 6 CGE Ct.!REHAS 220 50 44 43 47 882 830 858 869 74 ~23 9 9 5 8 2
PB 6 POl'! POJœAL ~78 75 65 7~ 7~ 73~ 805 728 699 65 ~O~ 4 5 5 9 0
PB 6 POR PORCOS 270 44 36 39 44 767 804 784 770 70 ~~4 9 9 5 9 2
PB 6 POS PATOS 250 72 54 68 47 7~5 744 "05 753 75 ~38 9 8 9 9 3
PB 6 PlU PRINCESA ISABEL 660 75 70 77 74 789 830 826 8~7 68 ~~2 9 9 9 9 4
PB 6 SEG SERRA GRANDE 585 48 47 42 47 892 866 779 788 74 130 5 9 5 8 1
PB 6 seo S. eONçALO 235 45 4~ 42 44 9~4 891 9~~ 900 75 ~27 9 9 5 8 2
PB 6 SJP S. JOSE PIRAmL\S 300 48 43 50 47 979 9~4 989 987 70 108 8' 8 5 8 1
PB 6 sot.! SOUZA 200 75 56 6~ 63 784 774 768 767 70 ~14 9 9 5 8 2
PB 6 TEI TEIXEIRA 770 73 35 72 59 7~5 693 715 688 70 ~2~ 8 9 5 9 2
PE 1 AFO AFOC. INGAZEIRA 525 70 64 65 7~ 592 579 610 594 59 96 9 9 5 9 2
PE 1 BET BETANIA 43~ 50 46 47 48 5~9 490 525 524 58 ~03 8 9 5 9 2 l'
PE 1 BSF B. S. FRANCISCO 305 73 70 48 50 443 440 477 472 66 ~25
" 5 5 5 1
PE 1 CAB CABROBO 350 0 36 36 38 450 466 460 54 ~~3 9 5 5 9 1
PE 1 FLS FLORES 460 66 64 5~ 59 755 740 780 748 68 ~06 9 5 9 9 2
PE 1 JUT JUTAt 361 46 4~ 41 46 583 562 604 592 62 112 8 9 5 9 2
PE 1 PAR PARNAHIRIH 3ï9 70 66 64 69 580 544 572 553 62 122 9 8 9 9 3
PE 1 PES PESQUEIRA 6!:'0 62 52 36 38 679 670 711 696 6~ ~06 8 9 9 9 2
PE 1 PET PETROLINA 3°,6 69 63 63 69 430 427 434 439 56 ~09 9 8 9 9 3
PE 1 SAL SALGUEIRO 4~5 73 70 70 69 589 585 595 579 6~ 106 9 9 9 9 4
PE 1 SER SERRITA 425 51 45 50 48 587 604 586 594 60 104 9 9 5 9 2
PE 1 SET SERRA TALHAOA 435 73 58 65 58 649 598 637 592 59 97 9 9 9 9 4
PE 1 SJE s. JosE: ECITO 575 71 50 72 67 543 550 497 506 60 ~05 5 9 5 8 1
PE 1 STC SANTA CRUZ .\. 4"9 48 46 45 43 617 540 56:! 552 55 85 9 5 5 9 1
PE 1 STII StTIO HOREI~ 750 45 43 43 43 640 694 648 648 58 102 8 9 9 9 3
PI 3 SIII SIHPLtCIO HE' .. S 3~9 60 59 48 58 726 713 743 716 63 99 9 9 5 8 2
PT 4 SRN S. R. NONATO 386 60 58 39 42 694 706 692 705 68 113 8 9 9 9 3
RN 1 APO APODI 305 46 38 44 47 743 785 76~ 746 63 106 8 9 9 9 3
RN 1 CEC CERRO CORA 590 51 45 53 50 580 560 585 585 74 155 9 4 4 5 0
RN J. CRU CRUZETA J.40 65 55 57 49 579 493 556 549 56 91 4 5 8 9 0
RN ~ CUN CURRAIS NOVOS 350 74 64 69 67 444 420 428 425 54 90 9 5 8 9 2
RN J. FLO FLORANIA 210 73 67 47 45 657 643 598 600 56 89 8
"
8 9 3
oRN J. HIP HIPOLITO 230 50 47 45 44 550 537 535 550 56 100 9 5 5 9 1
RN 1 JAS JARDIH SERIOO 220 72 70 54 57 566 540 555 569 57 J.08 8 8 8 9 3
RN 1 PAU PARAU 38 63 56 60 60 633 690 610 598 57 91 4 5 5 9 0
RN 1 SEO SERRA DO DOUTOR 520 42 33 37 36 7~~ 624 707 684 64 ~11 5 9 5 9 ~
RN 1 SVI S. VICENTE 320 52 49 50 50 568 560 575 569 59 ~01 9 9 8 9 3
RN 6 CAI CAIcO ~43 75 69 58 58 683 67~ 693 70~ 64 108 8 5 8 8 1
RN 6 KAT KARTINS 645 73 69 70 7~ ~192 ~097 1091 ~100 82 ~45 9 5 5 8 ~
RN 6 HAV KARCELTNO VIEIRA 195 52 46 47 49 797 753 781 794 69 ~~6 8 9 5 9 2
RN 6SNN SER. 'NEGRA NORTE ~60 7~ 57 68 69 735 777 726 726 73 128 5 9 9 9 1
ZONATRANSIÇÂO xn.ero de anos Toui. anuals Pree. 24 b Qwl~idade
Est Zona Siq~a e no_ A~t If B 0 li If B 0 S 1/2 ~/10 ABCO QG
AL 8 LAC LACOA DA CANOA 235 52 48 52 54 ~002 929 1007 100~ 53 89 8 8 5 9 2
AL 8 PRC PORTO R. COLE:CIO 30 67 67 68 70 909 905 9~2 910 56 ~~2 9 9 9 8 3
AL 9 KAI KAJOR ISIDORO 217 72 69 70 69 668 665 674 668 48 83 9 8 9 9 3
BA 8 CAA CASTRO ALVES 265 57 55 55 6~ 865 949 878 847 5~ 95 4 8 4 9 0
BA 8 FST FEIRA DE SANTANA 257 48 45 47 49 868 865 858 863 55 106 9 9 9 9 4
BA 8 IPI IPIRA 299 56 55 56 59 754 750 749 740 55 101 9 9 9 5 2
BA 8 IRA IRARA 283 63 60 60 63 1040 1030 ~037 1033 . 62 116 9 5 5 5 1
BA 8 SRA SERRINBA 377 67 65 60 65 851 875 856 848 58 10~ 9 9 5 9 2
BA 8 STT SANTA TEREZINBA ~98 41 38 39 40 577 541 574 568 5~ 86 9 5 9 9 2
BA 9 CID CtCEllO DANTAS 420 72 64 7~ 72 889 924 880 880 58 112 9 5 9 9 2
..
BA 9 QUE QUEIMADAS 273 66 66 64 70 538 537 529 539 51 105 9 8 5 9 2
PB 8 ALC ALACOA GRANDE 180 47 43 47 3~ 950 942 949 942 63 ~08 8 9 5 9 2
PB 8 ARA ARARUNA 580 75 69 70 69 845 859 869 854 61 123 9 8 5 5 ~
PB 8 ITA J:TABAIANA 45 73 64 72 66 77~ 745 769 740 55 100 9 5 9 9 2
PB 8 SAP SAPe 125 61 54 60 59 ~029 ~020 ~036 1018 68 ~17 9 8 5 9 2
PB 9 CAG CAJlPJ:HA GRANDE 508 74 63 59 52 764 725 770 751 48 90 8 9 5 8 2
PB 9 CAU CARAOBAs 460 54 34 54 52 366 360 375 367 49 93 8 9 5 9 2
PE 8 TJ:1f TJ:KBAOBA 190 75 70 74 75 1048 ~025 ~054 1079 61 ~04 8 9 5 9 2
PE 9 mm BREJO MAD.DEUS 646 64 61 59 58 850 878 "52 842 63 ~10 9 5 8 9 2
PE 9 GAR GAJlAHHUHS 866 58 5~ 40 37 782 787 758 749 48 90 8 9 9 9 3
PE 9 PAN PANELAS 620 49 47 46 49 6~8 628 6~~ 602 4" 94 9 9 9 5 2
PE 9 SBU S.BENTO DO UNA 645 62 6~ 62 63 600 590 589 600 55 97 9 8 8 9 3
PE 9 SUR SURUBJ:H 380 72 57 63 65 645 630 650 644 46 84 9 9 9 9 4
SE 8 FRP FREJ: PAULO 272 7~ 67 66 70 1I~9 1116 815 808 54 96 9 5 9 9 2
SE 8 NSD N . SENBORA DORES 200 70 66 72 69 ~049 990 1063 ~055 6~ 102 9 9 9 9 4
SE 8 PRP P1IOPRJ:A 17 0 46 47 48 0 827 796 780 5~ 95 8 8 5 9 2
SE 8 TOB TOBJ:AS BARRETO ~57 64 66 6~ 64 764 75~ 765 760 54 96 9 9 9 9· 4
SE 9 PaF PORTO DA FOLBA 45 70 67 6~ 63 542 536 553 552 44 78 9 5 9 9 2
Analisc da pluviomctria ~ isoictas. homogenci7adas d?N<?rdcstc Rrasi Iciro
.:






Os pluviômetros forat:Jl,. a .. seguir, classifica.dps et:Jl cinco classes de qualidade global, numeradas, de Il a
4, de conformidade com a tabela 3. 0 valor (4) corresponde aos dados de melhor qualidade. Esta
classe de qualidade.global (QG) integra os quatro qitérios definidosanterior:mente.
• I~ .', ~ - ,
Obs.: ~eve ser. ressaltado que os valores coincidentes (0 e 4) desta determinaçào QG com os dos
critérios de qualidade A, B, C e D, sào independentes, definindo convençôes diferentes de qualidade.














crilérios A, R, C. 1)
Oualro "9"
unicamcntc "R" c "9'
r"R" ou ~9" para 0 C6digo AI cI<l x "5" c 2 x ("8" ou "9")1
scm c6digo "4"










4.2.1 Método e~pregado- Definiçiio do "faciés" do reg'i.me'hidrol6gico
'.
. Escolhemos criticar, selecionar e reagrupar esses ·.pluviômetros e essas' nove zonas, a parlir das
caracteristicas dos escoamenlos "fic~icios gerados por cada um desses pluviômetros que servem
sucess(vamenle de "entrada" a um mesmo modelo: hidrol6gico. Por qnê? Porque, afin,al de conlas, 0
fundamento da'és'éolhà dos'pluviôm'etros'e do 7.on:~~mentosera rati~icadoou validado ~m razào de sua
maior bu menor aptidào para ser ulilizado por modelizadores. .
: _ j,j- .} :,:'." .• r". ~. ~ . '. ..... .... :. ~ '. . ' . :
......
'.
~! .: (, .
Na figilrà 8, rlota'mos 0 logaritmo' do escoamëitto médio anual, gerado' por cada pluviômetro, em
funçào da precipitaçào média anual.
Nesta figura, pode-se iden"tificar; c1aramente; dois conjunfos de pontos, 0 mais elevado corresponde
t .... ;' , • r. ~ : J~.: ...... "".': . :'1..- , •..•.•' ('.,. ~ , ~.':: l _
aos pluviômetros situados na Ira"ode zooa climâtica "que chamamos "s E RTA 0", a quai reagrupa as
zonas de 1 a 7 (figura 7Y2èôntém 128 plûViômelros. ,0 -; J ~'.
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A nuvem inferior corresponde aos pluviômetros situados nas zonas climâticas 8 e 9 (figura 7) que
pertencem, portanto, a uma mesma erande zona climâtica que denominamos "TRA N SIÇA 0". Ela
representa, parcialmente, a regiao do Nordeste brasileiro denominada Agreste, intermediâria entre a
zona costeira 6mida e 0 Sertao propriamente dito. A 7.ona de "T RA N S1çA 0" possui 28 pluviômetros.
Estas duas grandes zonas climâticas estao delimitadas na figura 9. A" importância e a nitidcz na












)tf PLUVIÔMETRO DA ZONA SERTAO,
a PLUVIÔMETRO DA ZONA TRANSIÇAO
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Figura 8: Diferenciaçao das duas grandes zonas climaticas
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4.2.3 - Método do "faciés" hidro16gico.
33
.,
CADJER (1992) propôs uma metodologia de anâlise e critica da qualidade e da representatividade de
séries pluviométricas que foi denominada "método do Fadés hidrolbgico". Nao é possivel, porém,
reproduzir aqui os detalhes deste método. Limitar-nos-em~s a indicar as suas grandes linhas e
principios bâsicos.
o fundamento dei "método do Fadés hidrol6gico" consiste em comparar, em cada uma das nove
zonas climâticas da figura 7, os "escoamentos gerados" por cada pluviômetro, com 0 conjunto dos
pluviômetros da sua zona.
Chamam-se "escoamentos gerados", os escoamentos calculados com 0 modelo de simulaçao
chuva x def-hlvio (SUDENEjORSTOM), ajustado no posta fluviométrico de Caldeirao (CE).
As razôes·da esco:ba da analiee dos."escoamentos gerados" sao as seguintes:
- 0 modelo acentua os contrastes entre os anos pluviometricamente abundantes e deficitârios e
permite evidenciar, mais facilmente, postos que apresentem diferenças corn sua zona.
- As analises efetuam-se corn uma informaçào a mais semelhante possivel corn aquela desejada
por hidr610gos modelizadores.
- Pode-se utilizar as potentes e modernas técnicas de analise estatistica multivariâveis, como 0
método "dos componentes prindpais" e outras técnicas de correlaçào simples ou multiplas
(utilizou-se para isto, 0 "software" de anâlise ~statistica "STATGRAPHICS·, da Grapbic
Software Systems, INe).
- Essas técnicas permitiram comparar "0 comportamento" do pluviômetro em relaçào a sua
zona, de acordo corn os seguin tes aspectos ou "fadés" do seu regime:
ESCAIUAL = E~coamento médio anual;
LAOl = Lâmina anual decenal umida;
LA033 = Lâmina trienal umida;
LA05 = Lâmina mediana;
LA067 = Lâmina trienal seca;
LA09 = Lâmina decenal seca;
L3AC = Lâmina total garantida 3 anos consecutivos;
n = Cheia anual;
no = Cbeia decenal;
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EJ:emplo:
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Um pluviô metro que apresenta um valor de f.A09 (escoamento decenal seco) acima dos f.A09 da sua zona,
pode exprc.uar trê s ra=6es principais:
- 0 pluviô metro esta situado num microclima que atenua os efeitos dos anos mais secos.
- Faltam algtins peri odos sec os na série das observaçocs, 0 que distorce a informaçiio fornecida pelo
pluviô metro.
- Os dados desse pluviô metro siio de ma qualidadc (pelo menos, nos anos sccos).
Nos trê s casos, desaconsclha-se utilizar esses pluviô metros para analises estati sticas ou como "cntrada" de
modelo. 0 racioci nia efetua-sc,de forma anatoga,para os outros "/aciès" do regime.
fndicaremos, a seguir, os resultados desta anâlise para as diversas zonas c1imâticas.
4.3 A GRANDE ZONA CLIMÂTICA DO SERTÂO
• Anâlise em cQmponentes principais
lJma anâlise em componentes principais, permite reagrupar os pluviôm~tros dentro de cada grande
zona c1imâtica. S6 estudamos 121 dos .128 pluviôrnetros da grande zona c1imâtica SERTÂO, pois, 7
deles estao localizados numa regiào de pouca informaçao pluviométrica, conforme mostrado na
figura s9.
• Re'agrupamento das zonas pluviométricas da grande zona SERTAO
A figura 10 situa os pluviômetros em relaçao aos dois prirneiros componentes. As duas zonas
c1imâticas 1 e 6 sao nitidamente diferenciadas. A zona 6 é caracterizada por uma abundância dos
escoamentos mais elevados. As outras zonas san representadas por um nurnero menor de pluviômetros
. que tornam as tendências constatadas menos significativas.
As-zonas 2 e 5 poderiam ser reagrupadas à zona 1, enquanto que as zonas 3 e 4 parecem intermediârias
entre as zonas 1. e 6. A zona 4 é mais regular (LA09 elevados e cheias fracas). A zona 3 tem semelhança
corn a zona 5, porém, corn um regime mais regular.
No piano da componente 2 (figura 1.0), os reagrupamentos e sua interpretaçao sao menos evidentes.
Lembramos que a descriçâo total do método do "faciés hidrol6gico" pode ser encontrado em
CADIER(1992).
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.J • ConcJusao da anâlïse efetuada para. a zona Sertao
Concluindo, este zoneamento permitiu-nos definir três variâveis expllcativas principais dos regimes da
gra!1de zona Sertao, que san:
- 0 escoamento médio anual:
- A lâmina anual decegal seca:





Dentre as 7 zon.as climâticas inciais da grande zona Sertao, dois conjuntos se destacam:
- As zonas 1, 2 e 5
- As zonas 3 e 6 (A zona 3, situada no limite Noroesle do Sertao, é a mais irregular).
A zona 4, situada ao Sudoeste do Sertao, parece intermediâria entre es.ses dois conjuntos, pela sua
. abundância de escoamentos, porém, nitidamente, mais regular.
• Cornparaçao dos escoarnentos da zona 6 corn 0 resto do Sertao
Procuramos, naturalmente, definir, d'a melhor maneira possivel, a abundância dos escoamentos da
zona 6 (se bem que relativa nas regiôes semi-aridas).
119998e799699
Loge (escoamento) • .. y'/':
. .. ~.l''~'''::?!/'.41·t.~~
zona 6 ~,;'~: .:;';:.' .
;zr:~"'4-~": '~utras zonas'.. .' .
.: ~. :.' Legen«Ja
. ./':" • Pluvjornetria da zona 6









Figura Il: Evidência da abundância'da zona 6
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Constatamos na figura 11 que, para uma pluviometria anual de cerca de 600mm, os escoamentos
anuais médios, calculados corn os pluviômetros da zona 6, sâo superio~esem 30 a 40% aos escoamentos
do resto -do Sertâo. Essas diferenças sào atenuadas quando a pluviome'tria aumenta. Nào existe na zona
6 nenhum pluviômetro cujo total sèja nitidameQte inferior a 600mm.
A explicaçào dessa abundância da zona 6 poderia estar ligada às a,nomalias da lei de distribuiçào das
fortes chuvas. Resta encontrar a explicaçiio c1imatica regional dessa zona singular, completamente
cercada pela zona 1, menos abund.ante. Sera, talvez, que, os cumulo~-nimbosna zona 6 seriam mais
volumosos? ou mais freqüentes? e po~ 9uê?
4.4 A GRANDE ZONA CLIMATICA DE TRANSIÇÂO
. .
Procedemos a uma anâlise, anâloga àquela realizada para 0 Sertào, em componentes principais, dos
ph,lviômetros da zona de TRANSIÇÂO. 0 numero de pluviômetros é de apenas 28. Assim, analisamos
o maior num~ro possivel dos mesmos.
. .
Encontramos, da mesma maneira, um eixo de "abundância", que explica 87% da variância e um eixo
de "regularidade", que Mo explica mais que 6%.
A figura 12 mostra que a zona 8 é, em média, mais abundante em escoamentos que a zona 9, mas nào
permite que se efetue 0 reagrupamento de pluviômetros em funçào de sua regularidade. Esta figura 12
demonstra, ainda, que para uma mesma pItlViometria, essas duas zonas nào podern ser claramente
diferenciadas. Desse modo, reuniremos as duas para 0 prosseguimento dos nossos estudos.
v
Anâlise da pluviometria e isoietas homogeneizadas do Nordeste Rrasileiro



















)II( Pluviometria da zona 8.
Pluviometria da zona 9:
Chuva anual
4ee S0e e00 1000 1200·
40 ,,"aliSe <la plUVlometria e isoietas homoge"ei7.adas do Nordèsle Rrasileiro
4.5 SELEÇÂO FINAL DOS PLUVIÔMETROS
Propomos, agora, a sèleçào do menor numero possivel de pluviômetros, capazes, porém, de
representarem os diversos aspectos dos regimes hidrol6gicos das bacias, na maior faixa de variaçao
possivel.
Selecionamos, para cada grande zona, 0 nlimero minimo de pluviômetros que permitisse representar
Lodos os "faciès" do regime, sem induzir a uma distorçao excessiva. 0 nlimero de pluviômetros dessa
seleçào final eleva-se a 6 para a grande zona do Sertao e a 4 para a de T~ansiçào. Uma lista
complementar indica 5 outros pluviômetros de excelente qualidade que poderiam, também, ter sido
utilizados, sem alterar, de maneira, significativa, os resultados finais.
POT outro lado, esses pluviômetros foram escolhidos para assegurar a melhor "cobertura geografica"
possivel do Nordeste semi-ârido. É interessante constatar, que os "f~ciès" do regime hidrol6gico do
pluviômetro de Barra dos Mendes (BRM), situado a quase 1.000 km ao sul de Sobral (SBL), sejam
semelhantes, embora seus mecanismos c1imâticos e as distribuiç6es estacionais das precipitaç6es
sejam bem diferentes!
TABELA 4 Lista dos pluviômetros selecionados.
E S C 0 L H A F l K A L LIST! COMPLEXKHTAR
GRANDE ZOHA S E R T ! 0 TRAKSlçAO S E R T ! 0
Pluviô-etro PET BRlf CON SBL CAZ BSA SBO HAl FST PRe SAL SET FEI lCO TAT
Zona cli.atica 1 5 5 2 6 6 9 9 8 8 1 1 1 1 1
Total anual (u) 439 576 734 826 895 922 600 668 863 910 579 592 721 731 795
Os pluviômetros selecionados fora m, por outro lado, destacados no mapa de localizaçâo, no grâfico de
relaçào chuva-descarga, bem como, nos grâficos das componentes principais.
'"
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4.6 VALIDAÇÂO DA SELEÇÂO FINAL DESSES 10 PLUVIÔMETROS
, .















l'odos Selecionados l'odos Selecionados
0.99 1.00 0,96 1,09
0,96 0,97 1,12 1,12
1,07 1.06 0,96 0,9:1
1,04 l,DO 0,99 0.96
1,04 1.08 l,ID l,OR
1,07 1,04 0,84 0,91
1,01 1,08 1,43 1,41
l,DO l,DO 0,99 1,04
1,00 I.UO 1,:18 1,45
A tabela 5 e a figùra 13 evidenciam e resumem a validaçào e as distorçoes provocadas pela seleçao
final dos pluviômetros, donde podemos conduir :
• Zona Sertao:
A média do escoamento anual praticamente nao varia, 0 que é normal, visto que a escolha desses 6
pluviômetros foi feita. primeiramente, para deixar esta média invariâvel.
Embora permanecendo nos limites do aceitâveJ, esses 6 pluviômetros respeitam, corn menos
fidelidade, a distribuiçào freqllencial dos totais anuais do conjunto da amostra, scndo a maior
diferença relativa de ~% para as lâminas de frequência trienaJ seca e para os an os secos consecutivos.
A seleçao final desses seis pluviômetros foi fruto de nllmerosos e laboriosos cnsaios. As nuIras
combinaç6es de pluviôme~ros que fQram testados apresentaram desvios reJativos global mente
superiores. Essa dispersào é normal, pois seria surpreendente, e pareceria suspeito, chegar-se, corn tao
pequeno numero de pluviômetros, a uma melhor reconstituiçao da distribuiçao do seu conjunto. Corn
efeilo, as séries'pluviométricas têm uma duraçào inferior a 60 ou ~O anos e os valores propostos, para
as diversas freqüèncias, foram calculados através de uma simples interpolaçào entre os val ores cuja
freqüência enquadra a procurada. Nenhum ajustamento estatistico vern, pois, "atenuar" os degraus da
distribuiçào experimental.
• Zona de Transiçao:
As distorçoes induzidas pela seleçao final dos quatro pluviômetros nessa zona sao nitidamente mais
elevadas do que na zona c1imâtica do Sertao. Elas refletem a maior complexidade dos regimes desta
zona intermediâria. 0 pequeno tamaoho da amostra de pluviômetros de boa qualidade toma mais
dificil reunir 0 conjunto ideal de pluviômetros que procuramos. 0 erra provocado pela seleçao final é
grande, alingindo 40%, para os anos secos consecutivos (L3AC) e para as cheias decenais (XlO).
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A figura 13 mostra a distorçào induzida nos diversos "faciès" do regime hidrol6gico pela seleçào final
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Diferenles "FACIES" do regime hidrologico
Figura 13: Distorçao induzida pela seleçao final dos pluviômetros.






Tentou-se, nesta publicaçào, expressar os resultados da forma mais prâtica possivel para serem
utilizados pelo usuarios.
Apresenta-se, assim, na primeira parte:
- Âbacos pralicos de câ1culo, do total pluviométrico em 24 h, de diversas freqüências.
- Uma relaçào do maior numero possivel de pluviômetros, corn a respectiva estimativa do seu
total anual pluviométrico (apresentada no anexo).
- Ùm mapa de isoietas, permitindo avaliar a pluviometria de qualquer parte do Nordeste.
A segunda parte evidencia um estudo mais apurado da parte semi-arida do Nordeste corn:
- Zoneamento pluviométrico.
- Avaliaçào da qualidade pluviométrica global de 156 pluviômetros cujas séries de totais anuais
parecem confiâveis.
- Escolha de 15 pluviômetros que minimizarào as distorçôes quando forem utilizados coma
entrada para modelos de simulaçào hidrol6gica.
Todavia, este trabalho ainda estâ incompleto, pois nao foram abordados alguns aspectos do estudo da
pluviometria, como: .
- 0 estudo estatis'ico das intensidades das chuvas 0 quaI é fundamental para a drenagem e 0
saneamento, principalmente, nas cidades.
- 0 estudo estatisliCO do total pluviométrico em vârios dias consecutivos. Isto é indispensâvel,
nào apcnas para a previsào de cheia e de datas de plantio na agricultura, como também para as
anâlises dos evenlos chuvosos excepcionais responsâvcis pelas maiores enchentes.
- A distriouiçào estacional das chuvas.
É indispensavel desenvolver estudos especiais dos periodos mais criticos das secas e das enchentes,
corn avaliaçào da situaçào global,através de técnicas modernas como 0 sensoriamento remoto.
Enfim, um dos objetivos gerais da meteorologia é a previsao do tempo e, em particular, da
abundância pluviométrica, principalmente, para a agricultura. Assim sendo, é necessârio desenvo!ver
um trabalho sobre as possibilidades oferecidas no campo da previsào c1imâtica.
Recentemente, vârios estudos, a nivel internacional, foram desenvolvidos, para melhor entenqer os
mecanismos do c1ima do Nordeste. Esses estudos baseam-se, de um lado, no papel das anomalias
térmicas do Oceano Atlântico sobre a variabilidade das chuvas do Nordeste (MECHOSO et al. 1990;
HASTENRATH, 1990), e, de outro lado, na correlaçào entre 0 fenômeno "El NiflO" e a variabilidade
interanual das chuvas (CAVIEDES, 1973; ROPELEWSKY e HALPERT, 1(89).
É provâvel que, num futuro pr6ximo, os resultados desses estudos ofereçam a possibilidade de prever,
corn varios meses de antecedência, senào a quantidade exata de chuva esperada e as respectivas datas,
pelo men os, uma avaliaçao das possibilidades de precipitaçôes pluviométricas, bem como, os seus






TOTAIS ANUAIS MÉDIOS HOMOQENEIZADOS
DOS 1.221 POSTOS PLUVIOMETRICOS
LEGENDA:
Ccili:amos a sC1{uince simbologia conforme excmplificado abaixo:
45
Numero Nome do pluviômetro NO de aDOS Total aDual SigDificaçao
completoli médio (mm)
.'
2769904 MERUOCA -78 - 1595·· -> OTIMO
2794584 JOSE DE FREITAS -74 - 1444· -> MUITO DOM
2679232 PI:'JDARE MIRIM - 21 - 1905' -> BOM
2627498 CARüTAPERA - 16 - 2066 -> REGL'LAR
2639328 Tl:RIAÇC - 19 - ( 1940) -> ACEITÀVEL
2628844 GODOFREDO VIANA - 15- (2680)? -> DUVlDOSO



























































































































































































































S. PEDRO DO PIAUI
CAHTIHHO
S. FELIX DO PIAUI
S. VICENTE
STA. CRUZ DOS KILAGRES
















































































































































































































































































































































S. JOAQUIK DOS KELOS
LEANDRO
FORTUNA FZ-




















































































4R An e x 0
3742515 LANDRI SALES 24
-
(955) 2768719 IBOACU 48
-
(1190)
3743199 BOK JESUS DO ITAUEIRA 26 - (915) 2769315 TUCUNDUBA AC- 75 - (930)
3744591 S. FRANCISCO DO PIAUI 26
-
(950) 2769847 S. VICENTE Àc- 58 - (845)
3744645 TAHBORIL 25 - (845) 2769904 KERDOCA 78 - 1595*·
3744989 S. JOSE DO PEIXE 24
-
(915) 2777135 PADRE VIEIRA 26 - (710)7
3745075 OEIRAS 73 - (830) 2777185 VICOSA DO CEARA 74 - (1335)
3745466 SACO DOS REIS 21
-
(928) 2778078 VARZEA DA VOLTA AC- 62 1090·
3745534 CROATA ST - 25 - (890) 2778238 AllAQllEJf 55 - 980*
3746897 ITAINOPOLIS 20 - 1823) 2778406 TI!JfGUA 72 - (115)7
3747109 PICOS 67 - (670) 2778538 FRECHEIRINRA 45 - (990)7
3747775 JAICOS 77 - , (657) 2778714 OBAJARA 76 - 1440·
3748179 FRONTEIRAS 27 - (622) 2778825 IBIAPINA 73 - (1470\7
3750158 SANGUE 25 - (1190) 2778854 KOCAKllO 56 - (920)7
3750383 ALTO BO~ITO 22 - (845) 2779047 IPAGUASSU AC- 75 - (856)
3751767 SERRA VERKELHA 26 - 870 2779328 SOBRAL AC- 59 - 845*
3752213 BERTOLINIA 26 - 1005 2779431 SOBRAL 54 - (810)7
3752269 RIACHO DO KENDES 19 - (780) 2779503 AYRES DE SOUZA AC- 55 .; ("80)7
3753294 ITAUEIRA 24 - (790) 2779595 PATOS AC- 63 - (708)7
3753859 PAVUCU 20 - (770) 2"779651- FORQUILHA AC- 55 - (738)7 ,\,
3755453 PAES L./>.NDIK 25
-
(890) 2779796 AllACATIAÇll 63 - 638"'-
3755601 SOCORRO DO PIAUI 21 - (775) 2779897 ARACATIAÇU AC- 53 - (618)7
3756717 SIKPLICIO KBHDBS 60 - 713* 2779907 CARIRE 74 - 894*
3756887 CONCEIÇAo DO CANINDe 23 - (825) 2788127 S. BENEDITO 71 - (1630)7
3757352 PATOS 25 - (657) 2788353 GUARACIABA DO NORTE 70 - (1159) ]
3758237 SIKOES 19 - (515) 2788385 RERIUTABA 73·- (931)
3758826 SERRA VERKELHA 24 - (405) 2788781 BONITO AC- 73 - (936)
3761107 BARRA DO PRATA 24 - 1090· 2789669 STA. QllITERIA 75 - 780·
3761219 CICERO COELHO 26 - 1060· 2798157 IPllEIRAS 73 - 88l.*
3761821 PUCA 18 - (1085) 2798484 NOVA RUSSAS 67 - (815)
3761987 CAMPO ALEGRE FZ 17 - (960) 2798896 SUCESSO 67 - (723)
3762171 PUCA 18 - (740) 2"99589 KONSENROR TABOSA 66 - (636)
3762461 ELISEU KARTINS 22 - (750) 2799636 TAHBORIL 78 - (673)
3762829 KALHADINHA 14 - (990) 2799895 ESPIRITO SANTO 58 - (554)7
3763799 BOK RETIRO 12 - (780\ 2861329 KllHDAll 67 - 1.142*
3764212 CANTC' DO BURITI 19 - (740) 2861786 PARACURU 72 - (1209)
3764287 SALINAS 19 - (786) 2870084 ITAPIPOCA 72 - (1120\
3764782 SERRA DO FAUSTINO 22 - (780)7 2870109 KIRAIKA 61 - (769)7
3765752 S. JOAO DO PIAUI 64
-
(750) 2870386 ITAPAGE 76 - (747\7
3766837 S. FRANCISCO 23 - (569) 2870446 IRAUCUBA 77 - (536)
3766961 SETE LAGOAS 21 - 638* 2870889 VERTENTES 39 - (793\?
3767273 PAULISTANA 67
-
(528) '2872207 S. GONÇALO DO AKARANTE 60 - (920)?
3767717 ARROZ PZ
-
24 - (478) 2872409 SITIOS NOVOS 23 - in3
3771522 CONCEIÇAo 25 - (970) 2872473 CAUCAIA 76 - (1160)7
3772416 JAPECANGA 14 - (670\ 2872496 PORTALEZA /CI!HTRAL/ 65 - 1459·
3774556 ESTAÇAo ST - 21 - (892) 2872594 FORTALEZA - 117 - 1410·
3775012 BOA ESPERANÇA 22 - (662) 2872602 SITIOS NOVOS DE CIKA 26 - (693)
3775275 KOREIRA 27 - (667) 2872766 KARANGllAPE 78 - 1395·
3775602 JUSCELINO KUBISTCHEK 20 - (710\ 2872978 PACATllBA 46 - 1279·
3780697 BARRA VERDE 17 - (890) 2873824 AQUIRAZ 75 - (1.320)
3781132 BOK JESUS 16
-
(950) 28801.16 STA. KARIA AC- 55 - (563\
3782844 BREJAo ST - 16 - (900) 2881006 GENERAL SAKPAIO AC- 60 - (798)
3783539 CARACOL AC - 20 - (·/80) 2881.152 PARAKOTI 53 - (600)
3784065 S. RAIKllHIlO NOKATO 60 - 706* 2881462 CARIDADE 43 - (657)
3784304 ANISIO DE ABREU 26 - 740· 2881504 SA LVAÇAo 46 - (671) 7
3784393 S. LOURENço 27 (621) 2881838 SALAO AC- 69 (548\7
3784745 FARTURA 26 - (654 ) 2881895 ARATUBA 47 - (1.500)7
3785224 CAVALHEIRO 23 - (728) 2882076 GUAIUBA 71 - (1.230\
3785717 BOK JARDIK 24
-
(642) 2882188 RIACHAo AC- 61 - 1069*
3786008 CURRAL NOVO 21 - (673) 2882339 ACARAPE DO KEIO AC- 54 - (1268)
3790164 PAUS 17 - (945) 2882415 PACOTI 59 - (1470)7
3790527 VEREDA DA GLORIA 19 - (900) 2882458 ACARAPE 78 - (1148)
3790979 BARREIROS FZ 22 - (760) 2882601 KULUNGU 55 - (1110)7
4609971 CORRENTE 25 - 1040· -2882626 BATURITe 65 - (1060)?
461.9364 JENIPAPEIRO 23 - 1045· 2882648 ANTONIO DIOGO 44 - (980)?
47001.06 RIAcao PRIO 20 - 1015· 2882735 ARAçoIABA 51 - (810)
4700475 PARNAGUA 27 - 970· 2882862 VAZAHTES 58 - 655·
4701992 S. PRANCISCO :1.1_ - (850) 2883256 CASCAVEL 72 - (1130\7
4702013 AVELINO LOPES 22
-
(770)7 2883605 CBOROZINHO 46 - (825)
4710264 KOCAHBO PZ - 20 - 975· 2883679 ITAPEIK 54 - (1230)7
2883836 PITOKBEIRAS 36 - (900)7
2890078 ITATIRA 60 - (702)7
2890415 JACAKPARI 57 - (696)
2891168 PEIJXo FZ- 51 - (680\7
289167 7 POKPEU SOBRINHO Ac- 55 - (828)7
ESTAOO - CEARÀ 2891876 DOII KADllICIo 69 980*
2891988 CEDRO AC- 77 - 810·
2892111 ITAPIUNA 42 - (660)?
2892307 CAIO PRADO 73 - (771)7
HO ANOS TOTAL 2892531 OLBO D'AGllA 58 849*
NOKERO NOKE DO POSTO COKPLETOS AHUAL 2892605 DANIEL DE QUEIROZ 64 - (695)
MeDIO 2892918 SALVA VIDAS 62 - (703)7
2893031 CRISTAIS 46 - (830)7
2893669 STO. ANTONIO DB RllSSAS AC- 77 746·
2757986 BARROQUINHA 26 - (1.045) 2893732 FEITICEIRO 26 - (704)
2758784 GURIU 28 - 930· 2894148 AllACATI 74 - (885)?
2758834 CAJIOCIK 66 997· 2894413 PALHANO 57 740·
2759616 JIJOCA 25 - (990)7 2894643 JAGUARUANA 72 - (807)
2759779 ACARAO 71 - (980)? 37071.84 OITICICA 21. - (579)
2767053 CHAVAL 40 1020· 37081.1.5 IBIAPABA 54- - (724)
2767748 IBUGUACU 20 - (830) 3708369 CIlATBOs 74 690·
2768069 PARAZINHO 26 - (1070) 3708687 BARRA 27 - (656)
2768235 GRANJA 64 - (1050) 3708964 NOVO ORII!HTE 50 - (638)7
2768692 URUOCA 62 - (940) 3709509 ADAO 24 - (614)
I\ncxo 4<)
























































































































































































































































































3804941 SXTXO DOS GOXS




























,381'6'583 PXXORE DE BAXXO
3816617 S. RAFAEL
,: 3816933: BA.RAO DE SERRA BRA.HCA











3818301 JARDXK DE ANGXCOS
3818352 CRAVOS
3818778 S. PEDRO

































3828875 SERRA DE S. BENTO
3828915 JAPX




























































































































'3803381 LXROKX~ Do HO~B














3813532 HxA " !
3820026 KAlUltlAS





















3832507 LAVllAS DA KAlfGABlURA
3832809 AURORA
















3835462 S. JoAo 00 SAaUGI


























































3824396 BELEK 00 BREJO DO CRUZ
3824751 CATOLE 00 ROCHA




























3842698 BONlTO DE SANTA FE
3843166 AGDIAR



































































































































































































3845945 S. JOS! DO EGlTe
3849878 TAllBE
3850058 EXU
3850493 SITIO DOS RDRElRAS
3851839 SI!:RRITA

























3862614 CONCElçAO DAS CREOULAS
3863506 KALBADA DA ARElA FZ-
3863596 BETABIA
3864132 SITIO DOS HUNES
3864271 CUSTODIA











3869093 S. LOOJlJ!IfÇIO DA KATA
3869242 VITORIA DE STO. ANTAo
3869755 ESCADA
3870282 ORoCO




3872508 BELmI pli S. PRABCISOO
3872658 ITACURDBA
3873063 AIRI



















































































































































311737011 l:CO 311 - 494 38951151. l:LHA DO OURO 46 - (320)
3874495 KOXOTO 53 (343)? 411052112 l:TABl: 26 (834)?
311741134 l:NAJA 40 - (409) 4110541.11 N. SENHORA DA GLORl:A 76 - (720)
38752611 BUl:OUE 54 - (1.094)? 4805595 AOUl:DABA 72 946
,3876007 PEDRA 48 - (732) 41105754 CUKBE 25 - (750)
31176429 TARA 411 - (386) 4805904 CRUZ DAS GRACAS 26 - (576)
311770211 S. BEIfTO DO OHA 65 590· 48"06435 PROPRl:A 71. - 11511
31177395 PAHELAS 49 6211· 41106437 PlIOPJll:A 46 1127·
31177706 GARAJfBUNS 58 783* 4806741. JAPOATA 26 (770)?
3117113113 PALIIAllllS 56 1.400· 41106971. PACATUBA 68 - 1.320
38791.26 GAKELEl:RA 24 - (1.620) 4111.3462 POCO VERDE 411 - (500)
3879372 Rl:O FORMOSO 40 - (2465) 4111.31192 SAKAKBAl:A 23 - (600)?
3879663 BARREl:ROS 24 - (21.00) 481.41.74 KOCAKBO 65 - (6511)?
3111131.42 PETROUNDl:A 52 - (405)' 4111.41.94 PllJn: PAOLO 71. 111.6·
"3883271. TACARATU 611 - (71.5) 4111.4443 Sl:KAO Dl:AS 73 - (733)?
381152711 AGUAS BELAS 64 675 4111.411611 LAGARTO 66 1.000
3960026 ~ECl:FE /CAXANGA/ 511
-
(1.1I01l)? 4111.5057 K. SKIfHORA CAS DORES 74 - 990·
3960605 ALGODOAl:S EG- 1.9
-
2380? 4111.5274 Sl:Rl:Rl: 26 - (1.362)
'~ 481.531.9 l:TABAl:ANA 611 990




4111.51128 BELEK FZ- 38 (1.490)
,t 481.51191. ARACAJU 67 1.440ESTADO - ALAGOAS 4111.5942 l:TAPORANGA D AJUDA 63 1.3674111.621.1. JAPARATUBA 68 - 1.330
4111.621.3 JAPARATUBA 22 (1.322)
481.641.8 CURRAL DO KEl:O 21.
-
11.547)
NO ANOS TOTAL 48241.31. SONFl:K 75 - 1.004
NtlKERO NOKE DO POSTO COMPLETOS ANUAL 41124303 TOBl:AS BAJIRETO 64 751.·
KI!:Dl:O 41124467 PEDRl:NHAS 27 - (1.1.27)?
4824468 PEDRl:NlL\S 1.6 (1.01.4)?
41124545 l:TABAl:ANl:NHA 66 91.4
3117111158 COLONl:A LEOPOLDl:NA 35 - (1.240) 41124768 UKBAOBA 21. - ( 1.1.56)
31184256 KATA GRANDE 74
-
1.1.23 41124949 CRl:STl:NAPOLl:S 1.9 ( 1.1.119)
31111451.6 AGUA BRANCA 72 - (933)? 482501.1. SALGADO 26 - (1.099)?
311114706 DELKl:RO GOUVEl:A 49 - (471.)? 41125062 s. CRl:STOVllO 27 - (1.1.70)
311115644 POCO DAS TRl:NCHEl:RAS 66 - 780 4825063 S. CRl:STOVllO 1.7 (1.300)
3885752 SANTANA DO l:PANEKA 73 - 690 41125203 CAHBOATA PZ- 22 (1.6114)
31185908 Rl:ACaO GRANDE 26 - (505) 482551.2 ESTllNCU. 62 - "1.645
38866211 Kl:NADOR DO NEGRAO 26 - (540) , 4112571.1. STA. LUZl:A DO l:TANBl: 21. - 1.6111.
3886801. CACnœl:NHAS 26 - (550)? 4834098 l:NDl:AROBA 24 (1.21.4)
38116871. PALKEl:RA DOS l:NDl:OS 73
-
1.070
3887392 UNl:110 DOS PALKARES 70 - 1.1.00
3887606 OUEBRANGULO 68 - 1.742
38/l7753 Vl:COSA 75 - 1.1.02
381171186 CAPELA 26 - (1.2110)
38811398 KATRl:Z DE CAKARAGl:BE 27 - (1.21.7) ESTADO - BAHIA
38811559 FLECHEl:RAS 25. - (1.111.6)
388861.5 KURl:Cl: '- 22 - (1.484)
3888693 S. LUtS DO OUl:TUNDE 43 (1.730)
NO ANOS31189055 KARAGOGl: 25 - (1.425) TOTAL
381191.22 PORTO CALYO 43
-
(1.642) NtlKERO NOHE DO POSTO COMPLETOS ANUAL
3889342 PORTO DE PEDRAS 1.8
-
(1.111.2) Kl!:Dl:O
3889406 PASSO DO CAKARAGl:BE 30 - (1.920)
3889433 TATUAKUNHA " 22 (1.81.4 )
3894248 Pl:RANRAS 74 - (394) 3777555 LUtS Vl:ANA 21. - '( 525)
3895046 OLaO DAGUA DAS FLORES 27 - (586)? 37771123 OURl:CURl: 24 - (440)
389541.6 PAO DE AÇUCAR 70 - (575) 3771171.6 LAGe 23 (41.6 )
3896006 KAJoR l:Sl:DORO 75
-
665· 37112992 BALUARTE 1.9 - (900)
3896656 LAGOA DA CAIfOA 56 929* 3783922 PEl:XE 1.3 (970)
3896905 TRAl:PU 71. - (690)? 37116267 LAGeA DO ALEGRE 24 - (51.0)?
311970911 ATALAl:A 75 ~388~ 37117'1174 CASA NOVA 69 440
31197339 ANADl:A 72 1.270· 3789802 JUAZEl:RO - "61. - 41.5'
3897501. Ll:KOEl:RO DE ANADl:A 7~ - 940 3789804 JUAZEl:RO 38 - "(425)
"3897583 S. Kl:GUEL DOS CAKPOS E!2 - 1.61.5 3793099 CAKPO ALEGRE DE LOURDES 26 - 700
311971106 J1JNQOEl:RO 74 1.1.25· 3793431. BANDEl:RA ST- 25 680*
3898076 SAODE 21. - 1.743· 37942112 LAGeA DA BARRA 22 (629)
38981.39 SATUBA 26
-
(202.0)' 3794443 CAMPESTRE - -66 -' · 624
,1 38911357 KACEl:O 69 - 1.400 3795091. SALl:NA DO BREJO 30 483
4806272 l:GREJA NOVA 27 - (1.1.1.0) 37953119 REKAlfSO 72 567·
4806~36 PORTO REAL DO ÇDLllGl:O 7i 1155· 3795392 REKANSO 22 (991.)?
4806586 PENEDO 57 il.74 3795903 SALl:Nl:NHA . 27 (652)
480651111 PENEDO 38
-
_"( 1.31.0) 37963111. PAU A Pl:OUE 24 (452)
4807222 COLONl:A Pl:NDORAKA 26 (1.51.0) 37967011 FAVELA PZ- '34 (545)
48072611 CORURl:PE 47 (1.470) 3796894 BREJl:NHO ~ ".. "20 "- (601.)
~80781.8 Pl:AsSABUSSU .,' 40 - ( 1.1.30) 37973~2 SKHTO SB -' 44 - 485*




3799955 BARlUNHA 55 (340)
31170923 ClJRAçA - "65 468*
.1- -, 387i983 CHORROèHo ... 48 ( 323)'
ESTAOO: SERGIPE 31172649 RODELAS "22 (469)?
381101146 BARRO VERKELaO 55 " (456)
311111.391. KACURURE 30 • (345)
1 ~..... 3811i673 SOK SOSSEGO 20 - (51.5)N~ ANOS TOTAL 3881.1105 PATAKUTI!: 75 (355)
NtlKERO NOKE DO POSTO COMPLEToS ANUAL 38112664 SALGADO DO KELllo .:. 27 - " (395)?
Kl!:Dl:O 38113441. GLORl:A -~ 68 (327)?
311113751. PAULO APONSO 62 "- ( 1.036)?
38113753 PAULO AFQNSO 27 - · ,642·
31194341. CAlfrNDI!: DO S. PRANCl:SCO 77 450' 389001.2 TANOUE NOVO '. "; " "" "26 (501.)'
31194783 LAGOA PZ- ,25""- (450) 31191.1.02 PASSAGEK DO GADe "27 (474)





3892004 VARZEA DA EHA
4628095 S. HARCELO
4629161 FORKOSA DO RXO PRETO











































4724665 GAKELEXRA DO ASSURUA
4725377 CENTRAL
4725676 UXBAX
4725802 GENTXO DO OURO










4729497 RXO DO PEXXE
4729857 SERROTE
4730499 TAGDA













4736525 BAJUlO ALTO ,
4737076 IIORRO DO CHAPee








4738908 DOAS BARRAS DO IIORRO
4739422 ALTO BONXTO














































































































































































































4744074 BROTAS DE KACAOBAS
4744467 BOM sossl!:GO
4744622 OLXVEXRA DOS BREJXNHOS
4745264 SAUDAvEL



































'4759858 LAGOA DO LAJEDO
4760676 CORRENTXNA
'4761861 STA. XARXA DA VXTORXA
4761862 STA. KARXA DA VXTORXA
4762518 PORTO NOVO
4762519 PORTO NOVO
4763207 S:tTXO DO KATO
4763418 BATALHA FZ-
4763518 BOIl JESUS DA LAPA





























4777236 BARRA DA ESTXVA
4777595 CONTENDAS DO Snt'CORA
4777642 XTUACO
4778051 ALAGAOXço FZ-

































































































































































































An e xo 53
4781063 RAHALHO 12 - (920)? 4850197 AllCOIH 24 - ( 615)?
4782647 CAJlIIlBAHIlA 65 - 780· 4850428 LAJEDO ALTO 19 - (483)
4782888 IUIU 16 - (750)? 4850429 LAJEDO ALTO 17 (350)?
4783568 PALMAS DE HONTE ALTO 73 - 76~· 4850465 ITATIH 22 - (496)?
4783993 KAHDIROBA 35 - 855? 4850595 STA. TBlIBZIIIBA 45 541·
4784122 LACOA DOS COCHOS 38 - (850)? 4850831 N. SENBORA DOS HILAGRES 22 - (491)
4784445 GUANAKBI 49 - (70S)? 4851184 BANANEIRAS US- 39 (1010)
4784556 CERAIKA AC- 35 - 675? 4851383 CRUZ DAs ALMAS 18 (1015)
4784827 CANDIBA 26 - (750) 4851518 CASTRO ALVRS 57 949*
4784874 GUIRAPA 50 - (715)? 4851661 CONCEIçAo DO ALKEIDA 20 - (1079)
4785105 CABTITB 64 810* 4851952 STO. ANTONIO DE JESUS 46 (1197)
4785786 RIO DO ANTONIO 23
- (680)? 4851954 STO. ANTONIO DE JESUS 13 - 1387?
4786206 UBIRACABA 28 - (754) 4852206 S. FELIX 37 - (1173)
4786467 BRUKADO 64 - 630· 4852268 S. FRANCISCO DO CONDE 23 - (1769)
4787012 CRISTALAm>IA 25 - 572* 4852304 HURITIBA 32 - (1180)
4787241 SAN'rO ANTONIO 31 - 570? 4853043 KATA DE s. JoAo 12 - (1650)?
4787357 SUCUARANA 6
- 660 4853241 DIAS D'AVILA 19 - 1810?
4787642 PIABANllA 23
- 660· 4853242 DIAS D'AVILA 18 - (1600)
~ 4787808 ARACATU 45 - (60S)? 4854101 AÇU DA TORRE 17 (1447)4787988 ALEGRE 25 - 615? 4860085 AKARCOSA 26 - (1266)
4788006 AREAo 19 - (680)? 4860087 AKARCOSA 26 - (1010)
4788089 CATINGAL 29 - (600)? 4860244 BREJOES 25. - (657)?
4788617 CAETANO -, 26 (490)? 4860542 STA. INeS ST- 17. - 687*l 4789253 HANOEL VITORINO 28 - 620 4860572 UBAIRA 65 - 950?
r 47,89254 HANoEL VITORIHO 19 - 785 4860914 ITAQUAllA 22 - 470?
4793421 V.(RZEA DA HANGA FZ- 16 - 81,S. 4861319 LAJE 19 - (1408)
4794064 prHDA:t '54 600· 4861788 VALENÇA 12 (3000)?
4794568 URANDI :... 37 - 780* 4861789 VALENÇA 24 2352·
4795057 CACULE - :~ 47 6oo? 4862002 NAZAlle 22 (1400)
4795714 JACARACI 19·- 900· 4862003 NAZAllt 22 - (1451)
4795939 HORTUGABA 20 - . (935)? 4862098 SALVADOR 43 (1940)
4796705 CONDEUBA 75 - 740* 4863005 SALVADOR 1 - ( 1600)?
4797277 AMAGE 22 - 660? 4870443 CABECEIRA DE ITIUBA 24 2100·
4797918 TREHEDAL AC- ••16 - (665) 4871108 BURIETA 22 - (1304)?
4798167 COQUINBOS 17
-
(540)? 4871285 NILO PEÇANBA 22 - 2100·
4798734 VITORIA DA COHQUISTA 48 (655)? 4871287 NILO PEÇANBA 17 (2320)?
4798914 IGUA 18
-
760· 4871473 ITUBERA 12 - (2100)?
4799029 POCOES 41 - (525)? 4871475 ITUBERA 12 - (2100)·
4799308 PLANALTO BAIANO 20 - 630? 4871505 GANDU 14 (1250).
4799879 ITAJA:t 23
-
980· 4871883 CAKAHU 23 - (2420)?
4800136 STA. ROSA . 36 - (411) 4880115 ITAJURU 20 - (1410)?
4801363 ATANAsIO 24 - (682) 4880258 IPIAU 26 - ( 1150)?
4801836 HONTE SAN'rO - . 71 - .(fi24) 4880533 ITAJIBA 22 (1560)?
4802204 RosARIO 26 - (412) 4881605 PEDRINBAS 15 1400?
4803132 JEREKOABO
-





.22 - (821)? 4882503 ITACARt 24 - (2500)?
4804021 PEDRO ALEXANDRE
-
~49 - (565) 4890114 PONTO CHIQUE 25 (1000)?
4804444 CIro DE LEITE 46 - (334)? 4891005 INEKA 18 - (1320j.
4804519 CORONEL JoAo sA '25 - (409)? 4891152 UllUCUCA 12 - (1750).
4810333 ITIUBA 49 - (660) 4891187 ALKADA /PROVISAO/ 25
-
2040?
4810688 HONTEIRO AC- 47 - (490) 4891332 ITAJUIPE 17 (1670)·
4810975 QUEIKAI)AS 67 537· 4891334 ITAJUIPE 13 - (1700)?
4811097 EUCLIDES DA Cl1l/HA 77 - (660) 4891349 RIO DO BRACO 32 1460?
4811302 CANSANçAO 42 - (548) 4891507 POUSO ALEGRE FZ- 18 - (1490)?
4811561 QUIJINQUE 26 - 310? 4891509 PROVIDEHCIA FZ- 20 - (1080)?
4812378 HIRANDELA 45 - (670) 4891656 COKAHDAROBA 23
-
500?





(570) 5706016 CORDEIROS 25 - 780?
4812998 BOA BORA 27
-
(890)? 5706383 LACOA PRETA 24 - 720·
4813227 CICERO DANTAS 77 - 924· 5707079 CAKPO FORKOSO 26 - 720?
4814333 PARIPIRANGA 77 - (843)? 5707455 QUAllACU 26 - 680· .
48209411 GAVIAO 25 - (462) 5708476 ITAKBe 32 (600)?
4821532 SANTALUZ 22
- (574)? 5708512 INBOBIH 26 - (875)?
4821533 STA. LUZ 22 - (453) 5709278 ITORORO 21 - 965?
4821586 ARACI AC- 26 - (567) 5709551 ITAPETIHGA 20 (910)?
4821965 SALGADALIA 47
-
(602) 5709552 ITAPETINGA 22 (915)?
4822613 ARACI 75 - 609 5719118 KACARANI 26 - 800?
4823406 NOVA SOURE 48 - (743) 5719391 IT~IH 25 - 745?
,J 4823657 ITAPICURU 36 - (750) 5749236 ITANBEK 16 - (1140)?
4823658 ITAPICURU 30 - (1086)? 5749298 S. JOSE DO PRADO 22 - (1240)?
4824915 llIO llBAL 72 - 924* 5749754 HEDEIROS NETO 18 - (960)?
4830617 PINTADAS 21 - (297)? 5759374 IBIRAPUA 23
-
(1070)?
4831108 VALEHTE 46 - (442) 5800349 ITAJU DO COLONIA 22 860·
4831627 RIACBAo DO JACUIPE 52 (617) 5801414 LIBERDADE FZ- 18
-
1500·
4832186 SATIRO DIAS 27 - (637)? 5801512 RIO BRANCO 14 - 1450?
483230J. SERRrJtBA . 67 875* 5801691 UlfA 21 - 1930?
4833533 INBAHBUPE 41
- 934? 5801803 CAKACA 12 - (1700)?
4833534 .INBAHBUPE 22 - 924· 5810227 POTIRAGUA 11 - (950)?
4833888 ENTRE RIOS 19 - (1455) 5810998 rTAPEBI 26 - 1270·
4834513 ESPLANADA 72 - (1100) 5811145 KASCOTE 11 - (1730)?
41134538 ALTAMIRA 30
-
. (J.253) 5811146 MASCOTE 26 - 1725· .
4834682 CONDE 40 - (1420) 5812725 BELKONTE 20 - (1570).
4840354 IPIJl.A 57 750· 5821987 PORTO SEGURO 16
-
(1600)?
4841278 JAGUAllA 26 - (750) 58301.92 GUARATINGA 18 - (1370)·
4841337 SERRA PRETA 29 - (755) 5840195 rTAKARAJU 21 - (1130)?
4841954 STO. ESTEVAO 21 - (722) 5850668 BELVtCIA 19 (1540)?
4842053 rJl.AllA 63 1038·
.48425011 PBIRA DB SANTAKA 49 - 865·
4842813 S. CONçALO DOS CAKPOS 52 - 910
4843219 ALACOINBAS 21 - (1110)?
4843222 ALACOINBAS 23
- (1110)?
4843727 CATU 1" - (1572)
4844155 PAUME 25 - (1536)
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5707909 VEREDA DO PARAISO
5710927 S. FRANCISCO.
5710928 S. FRANCISCO
5711~99 S. JOXO DA PONTE
5712203 CAHPO REDONDO
5712285 BARREIRO DO JAIBA







5721414 BRASILIA DE KINAS
5721564 KIRABELA
5721846 ALVAçAO





5729574 STA. MARIA DO SALTO
5730262 S. JOAQUIK
5731093 CANTAGALO
5731397 CAHPO SANTO DOS BURITIS





5732859 PIRES DE ALBUQUERQUE
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